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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar a relação entre educação ambiental e desenvolvimento 

sustentável, destacando como essa interseção pode contribuir para a promoção de valores 

sustentáveis na educação básica. A metodologia adotada consistiu em uma revisão bibliográfica 

de autores e documentos nacionais e internacionais que abordam políticas públicas, práticas 

pedagógicas e diretrizes curriculares voltadas à educação ambiental. Os resultados apontam que 

a integração efetiva da educação ambiental ao currículo escolar é essencial para formar cidadãos 

críticos e conscientes, capazes de adotar atitudes responsáveis frente aos desafios socioambientais 

contemporâneos. No entanto, identificaram-se limitações quanto à implementação prática dessas 

propostas nas escolas, especialmente devido à falta de formação continuada dos docentes e à 

ausência de diretrizes claras em muitas instituições. Como sugestões futuras, destaca-se a 

necessidade de estudos empíricos em contextos escolares específicos, bem como o 

desenvolvimento de políticas educacionais mais robustas, que assegurem a transversalidade da 

temática ambiental e incentivem práticas pedagógicas participativas e contextualizadas. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Sustentabilidade. Meio Ambiente. 

 

ABSTRACT 

 

This research aims to analyze the relationship between environmental education and sustainable 

development, highlighting how this intersection can contribute to the promotion of sustainable 

values in basic education. The methodology adopted consisted of a bibliographic review of 

national and international authors and documents addressing public policies, pedagogical 

practices, and curricular guidelines focused on environmental education. The results indicate that 

the effective integration of environmental education into the school curriculum is essential to 

developing critical and conscientious citizens, capable of adopting responsible attitudes toward 

contemporary socio-environmental challenges. However, limitations were identified regarding 

the practical implementation of these proposals in schools, especially due to the lack of ongoing 

teacher training and the absence of clear guidelines in many institutions. Future suggestions 

include the need for empirical studies in specific school contexts, as well as the development of 

more robust educational policies that ensure the transversality of environmental issues and 

encourage participatory and contextualized pedagogical practices. 

 

Keywords: Environmental Education. Sustainability. Environment. 

 

RESUMEN 

 

Esta investigación busca analizar la relación entre la educación ambiental y el desarrollo 

sostenible, destacando cómo esta intersección puede contribuir a la promoción de valores 

sostenibles en la educación básica. La metodología adoptada consistió en una revisión 

bibliográfica de autores y documentos nacionales e internacionales que abordan políticas 

públicas, prácticas pedagógicas y directrices curriculares centradas en la educación ambiental. 

Los resultados indican que la integración efectiva de la educación ambiental en el currículo 

escolar es esencial para la formación de ciudadanos críticos y conscientes, capaces de adoptar 

actitudes responsables ante los desafíos socioambientales contemporáneos. Sin embargo, se 

identificaron limitaciones en la implementación práctica de estas propuestas en las escuelas, 

especialmente debido a la falta de formación continua del profesorado y la ausencia de directrices 
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claras en muchas instituciones. Se sugiere realizar estudios empíricos en contextos escolares 

específicos, así como desarrollar políticas educativas más sólidas que garanticen la 

transversalidad de las cuestiones ambientales y fomenten prácticas pedagógicas participativas y 

contextualizadas. 

 

Palabras clave: Educación Ambiental. Sostenibilidad. Medio Ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

 

A crise ambiental global, marcada por mudanças climáticas, escassez de recursos naturais 

e perda da biodiversidade, tem exigido mudanças urgentes na forma como a sociedade 

compreende e interage com o meio ambiente. Nesse cenário, a educação emerge como ferramenta 

estratégica para transformar comportamentos, atitudes e valores, promovendo uma cultura de 

sustentabilidade. Em particular, a educação ambiental tem um papel central na formação de 

cidadãos conscientes, críticos e engajados na construção de um modelo de desenvolvimento que 

respeite os limites ecológicos do planeta (Brunet; Vasconcelos; Vargas, 2023). 

A educação ambiental no Brasil é reconhecida como um componente essencial da 

educação básica, com respaldo em leis e diretrizes curriculares. A Política Nacional de Educação 

Ambiental (PNEA), instituída pela Lei nº 9.795/1999, estabelece princípios, objetivos e 

responsabilidades dos entes federativos na promoção da educação ambiental em todos os níveis 

e modalidades de ensino. Essa política reconhece a necessidade de integrar conhecimentos 

ecológicos, éticos, culturais e sociais, a fim de promover a construção de sociedades sustentáveis 

(Aquino; Iared, 2023). 

Paralelamente, o conceito de desenvolvimento sustentável, popularizado a partir do 

Relatório Brundtland (1987), propõe um modelo de crescimento econômico que atende às 

necessidades das gerações presentes sem comprometer as futuras. Esse modelo, ao incorporar 

dimensões econômicas, sociais e ambientais, pressupõe a construção de valores baseados na 

responsabilidade coletiva e no respeito à diversidade. Assim, a educação voltada para a 

sustentabilidade precisa ir além da transmissão de conteúdos científicos, sendo promotora de 

mudanças de atitude (Branco; Royer; Branco, 2018). 

A interseção entre educação ambiental e desenvolvimento sustentável, portanto, 
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representa uma oportunidade estratégica para promover transformações profundas nos sistemas 

educacionais. Essa articulação exige práticas pedagógicas interdisciplinares, metodologias 

participativas e currículos que integrem a temática ambiental de forma crítica e contextualizada. 

A escola, como espaço de socialização e construção de saberes, é um ambiente privilegiado para 

fomentar essa mudança (Hypolito, 2019). 

Contudo, apesar dos avanços normativos e do reconhecimento da importância da 

educação ambiental, sua implementação prática nas escolas brasileiras ainda enfrenta diversos 

desafios. Muitas vezes, a abordagem ambiental é tratada de forma pontual, desvinculada do 

currículo e limitada a datas comemorativas. A ausência de uma política educacional efetiva e 

integrada dificulta a construção de uma cultura escolar voltada para a sustentabilidade (Lustosa; 

Gomes; Carvalho, 2023). 

Entre os principais entraves estão a falta de formação continuada dos professores, a 

carência de materiais pedagógicos adequados e a ausência de estratégias de gestão escolar 

comprometidas com a temática ambiental. Tais dificuldades revelam a necessidade de repensar 

as práticas educacionais e investir na construção de um projeto pedagógico que integre a 

sustentabilidade como eixo transversal do processo educativo (Rodrigues et al., 2023). 

Além disso, é preciso considerar as especificidades dos contextos escolares, respeitando 

as diversidades culturais, regionais e socioeconômicas. A promoção de valores sustentáveis deve 

ser contextualizada, dialogando com a realidade dos alunos e das comunidades onde estão 

inseridos. A educação ambiental crítica, nesse sentido, valoriza a participação, a autonomia e o 

protagonismo dos sujeitos no enfrentamento das questões socioambientais locais e globais 

(Oliveira; Neiman, 2020). 

Neste cenário, torna-se fundamental analisar como a articulação entre educação ambiental 

e desenvolvimento sustentável pode contribuir para a promoção de valores sustentáveis na 

educação básica. Compreender essa relação é essencial para propor políticas e práticas que 

fortaleçam a formação cidadã e o compromisso com a sustentabilidade nas escolas brasileiras. 

O objetivo da presente pesquisa foi analisar a relação entre educação ambiental e 

desenvolvimento sustentável, destacando como essa interseção pode contribuir para a promoção 

de valores sustentáveis na educação básica. Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica em 

bases de dados científicas, como Scielo, Google Acadêmico, CAPES e documentos oficiais do 

MEC, IBGE, UNESCO e Ministério do Meio Ambiente. Os materiais selecionados abordam 

políticas públicas, diretrizes curriculares, práticas pedagógicas e experiências escolares voltadas 
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à temática ambiental e ao desenvolvimento sustentável. 

A relevância da pesquisa reside na necessidade de fortalecer o papel da educação como 

agente de transformação social e ambiental. Ao propor uma análise crítica sobre a interseção entre 

educação ambiental e sustentabilidade, a pesquisa busca contribuir para a construção de políticas 

educacionais mais robustas e práticas pedagógicas mais engajadas, capazes de formar cidadãos 

conscientes de seu papel na construção de um futuro sustentável. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Fundamentos da Educação Ambiental e sua Inserção na Escola 

 

A educação ambiental, como campo interdisciplinar, visa desenvolver nos indivíduos a 

compreensão crítica das interações entre sociedade e natureza. Ela propõe a construção de 

valores, atitudes e práticas que favoreçam a conservação do meio ambiente e a melhoria da 

qualidade de vida. Desde a Conferência de Tbilisi (1977), a educação ambiental vem sendo 

reconhecida como elemento essencial para a promoção da cidadania planetária e do 

desenvolvimento sustentável (Roehrig; Cruz; Colacios, 2023). 

No Brasil, o marco legal da educação ambiental foi consolidado com a Lei nº 9.795/1999, 

que institui a Política Nacional de Educação Ambiental. Essa lei estabelece que a educação 

ambiental deve ser integrada aos currículos de forma articulada, contínua e permanente, em todos 

os níveis e modalidades de ensino. Ela também define a responsabilidade do poder público, das 

escolas e da sociedade civil na sua implementação (Araújo Lessa et al., 2020; Barbosa; Melo-

Silva; Lessa, 2023; Queluz et al., 2022) 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental (DCNEA) reforçam o 

caráter transversal e interdisciplinar da temática, indicando que sua abordagem deve permear 

todas as áreas do conhecimento. No entanto, apesar das normativas, a realidade escolar mostra 

uma distância significativa entre o previsto legalmente e a prática pedagógica cotidiana. Em 

muitas escolas, a educação ambiental ainda é tratada como conteúdo isolado e desvinculado do 

projeto pedagógico (Silva; Loureiro, 2020). 

Para que a educação ambiental cumpra seu papel transformador, é necessário que ela 

esteja enraizada na proposta pedagógica da escola. Isso implica o comprometimento da gestão, a 

formação continuada dos professores, a integração curricular e o envolvimento da comunidade. 
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É preciso superar a visão reducionista que associa a temática apenas à coleta seletiva ou plantio 

de árvores, compreendendo-a como eixo estruturante da educação para a cidadania (Siqueira; 

Santos Filho, 2023). 

A prática pedagógica voltada à educação ambiental deve fomentar a reflexão crítica, o 

diálogo, a pesquisa e a ação. Projetos interdisciplinares, atividades práticas e saídas de campo são 

estratégias eficazes para aproximar os alunos das questões socioambientais de seu território. O 

uso de metodologias ativas também favorece o protagonismo estudantil e a construção coletiva 

do conhecimento (Aquino; Iared, 2023). 

Outro aspecto relevante é a formação de professores. Muitos docentes não receberam, 

durante sua formação inicial, conteúdos suficientes sobre educação ambiental. A formação 

continuada deve ser valorizada como espaço de aprofundamento teórico, troca de experiências e 

desenvolvimento de competências didáticas. Sem professores preparados, é inviável a efetivação 

de uma educação ambiental crítica e emancipatória (Aquino; Iared, 2023). 

Além disso, a gestão escolar deve incorporar a sustentabilidade como princípio 

organizador da escola. A criação de comissões ambientais, a elaboração de planos de ação 

sustentáveis e o diálogo com os conselhos escolares são medidas que favorecem a 

institucionalização da temática ambiental no cotidiano escolar. A escola, nesse sentido, deve ser 

um espaço de vivência dos valores que deseja promover (Branco; Royer; Branco, 2018). 

A participação da comunidade escolar e local é igualmente fundamental. A educação 

ambiental ganha força quando se articula com saberes populares, práticas culturais e experiências 

comunitárias. O diálogo entre escola e comunidade fortalece a construção de soluções coletivas 

para os problemas ambientais locais, incentivando o engajamento social e o senso de 

pertencimento (Branco; Royer; Branco, 2018). 

Por fim, é importante destacar que a educação ambiental não deve ser neutra. Ela parte de 

uma visão crítica da realidade e propõe a transformação das estruturas sociais que produzem 

injustiças ambientais. Ao promover a consciência ambiental, ela também denuncia os modelos 

econômicos predatórios e excludentes, propondo alternativas baseadas na solidariedade, na 

equidade e na sustentabilidade (Hypolito, 2019). 

Dessa forma, a educação ambiental na escola não se resume a ações pontuais, mas deve 

ser entendida como um processo político-pedagógico contínuo, que contribui para a formação de 

sujeitos éticos, críticos e comprometidos com o futuro do planeta (Brunet; Vasconcelos; Vargas, 

2023). 
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Desenvolvimento Sustentável e sua Relação com a Educação 

 

O conceito de desenvolvimento sustentável ganhou força a partir da década de 1980, 

consolidando-se como um paradigma alternativo ao modelo de crescimento econômico 

tradicional. Diferentemente da ideia de progresso ilimitado, o desenvolvimento sustentável busca 

o equilíbrio entre as dimensões econômica, social e ambiental, assegurando qualidade de vida 

para as gerações presentes e futuras. Esse conceito foi amplamente difundido com a publicação 

do Relatório Brundtland, em 1987, e reafirmado em diversas conferências internacionais (Lessa; 

Hofstatter; Carvalho, 2021; (Lima et al., 2025a; Lima et al., 2025b; Lima et al., 2025c). 

A educação, nesse contexto, é vista como ferramenta essencial para a concretização do 

desenvolvimento sustentável. A Agenda 21, fruto da Conferência Rio-92, e os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), propostos pela ONU em 2015, destacam a necessidade de 

sistemas educacionais que promovam valores e atitudes sustentáveis. O ODS 4, por exemplo, 

propõe uma educação de qualidade, inclusiva e equitativa, com ênfase na sustentabilidade 

(Lustosa; Gomes; Carvalho, 2023). 

A articulação entre educação e desenvolvimento sustentável demanda mudanças 

estruturais nos sistemas de ensino. Não se trata apenas de incluir temas ambientais nos conteúdos 

escolares, mas de repensar os próprios fundamentos da educação. Isso envolve a construção de 

currículos críticos, participativos e contextualizados, que promovam o pensamento sistêmico, o 

respeito à diversidade e a responsabilidade coletiva (Rodrigues et al., 2023). 

Na educação básica, o desenvolvimento sustentável deve ser incorporado como eixo 

formador do cidadão. As escolas precisam discutir questões como consumo consciente, mudanças 

climáticas, justiça social, preservação da biodiversidade e direitos humanos. Essas temáticas, 

quando abordadas de forma integrada, contribuem para o desenvolvimento de competências 

socioemocionais e éticas nos estudantes (Lima; Domingues; Silva, 2024; Lima; Domingues 

Júnior; Gomes, 2025). 

Outro aspecto fundamental é o estímulo à participação e ao protagonismo juvenil. A 

educação para a sustentabilidade deve encorajar os alunos a serem agentes de transformação em 

suas comunidades, atuando de forma crítica e propositiva frente aos desafios ambientais. Isso 

pode ser feito por meio de projetos escolares, iniciativas comunitárias e parcerias com 

organizações locais (Oliveira; Neiman, 2020). 

A gestão democrática e participativa também é uma dimensão importante da educação 
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voltada ao desenvolvimento sustentável. Escolas que adotam práticas de gestão compartilhada e 

que envolvem alunos, pais, professores e funcionários nas decisões institucionais contribuem para 

a construção de uma cultura de responsabilidade e solidariedade (Roehrig; Cruz; Colacios, 2023). 

Contudo, ainda são muitos os desafios para que essa visão se consolide no cotidiano 

escolar. A fragmentação do currículo, a padronização das avaliações e a pressão por resultados 

quantitativos dificultam a adoção de práticas pedagógicas sustentáveis. Além disso, há uma 

lacuna entre as diretrizes nacionais e a realidade vivida pelas escolas, sobretudo em regiões com 

menor acesso a recursos e infraestrutura (Lima et al., 2024a; Lima et al., 2024b; Peres; Lessa; 

Valentini, 2019). 

A ausência de políticas públicas específicas que garantam recursos, formação docente e 

acompanhamento pedagógico para a inserção do desenvolvimento sustentável nas escolas é outro 

entrave importante. A falta de articulação entre as secretarias de educação e meio ambiente, por 

exemplo, dificulta a construção de projetos intersetoriais (Silva; Loureiro, 2020). 

Apesar dos obstáculos, diversas experiências escolares demonstram que é possível 

integrar a sustentabilidade à prática pedagógica. Escolas que adotam hortas pedagógicas, 

reciclagem, oficinas de reaproveitamento de materiais, projetos de educação alimentar e 

atividades interdisciplinares são exemplos de como a sustentabilidade pode ser vivida no dia a 

dia escolar (Siqueira; Santos Filho, 2023). 

Assim, a educação para o desenvolvimento sustentável não é apenas uma tendência 

pedagógica, mas uma necessidade diante da crise socioambiental. Ela requer compromisso 

político, formação crítica e envolvimento coletivo para transformar a escola em espaço de 

cidadania e de construção de um novo modelo de sociedade (Siqueira; Santos Filho, 2023). 

 

Promoção de Valores Sustentáveis na Educação Básica 

 

A promoção de valores sustentáveis na educação básica requer uma abordagem que vá 

além da transmissão de conteúdos ambientais. Trata-se de um processo formativo que envolve a 

construção de atitudes, comportamentos e compromissos éticos voltados à preservação ambiental, 

à justiça social e à equidade. Para isso, é fundamental que os valores da sustentabilidade estejam 

incorporados no cotidiano da escola e reflitam-se nas relações interpessoais, nos projetos 

pedagógicos e na gestão institucional (Branco; Royer; Branco, 2018). 

Um dos principais valores a serem promovidos é o da responsabilidade coletiva. A 
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compreensão de que todos fazem parte de um sistema interdependente e que suas ações têm 

impacto no meio ambiente e na sociedade é essencial para a formação de cidadãos 

comprometidos. A escola pode trabalhar esse valor por meio de projetos que envolvam a 

comunidade, incentivem o trabalho em equipe e estimulem a tomada de decisões coletivas 

(Aquino; Iared, 2023). 

Outro valor central é a solidariedade, que diz respeito à empatia e ao cuidado com o outro, 

inclusive com as futuras gerações. A educação básica deve incentivar práticas de cooperação, 

respeito às diferenças e valorização da diversidade. Quando os alunos são estimulados a pensar 

nos impactos de suas escolhas sobre outras pessoas e sobre o planeta, desenvolvem uma 

consciência mais ampla sobre a importância da sustentabilidade (Lima; Domingues; Pimentel 

Júnior, 2023; Marchesini et al., 2025a). 

A autonomia crítica também é um valor fundamental. Formar estudantes capazes de 

questionar modelos de produção, consumo e desenvolvimento insustentáveis é um dos maiores 

desafios da educação contemporânea. Isso implica desenvolver o pensamento crítico, a 

capacidade de análise e a competência para propor soluções. A escola precisa criar espaços de 

debate, reflexão e investigação, nos quais os alunos possam expressar suas ideias e construir 

novos conhecimentos (Brunet; Vasconcelos; Vargas, 2023). 

Além disso, o respeito à natureza deve ser cultivado desde os primeiros anos da vida 

escolar. A valorização do ambiente natural, a compreensão dos ciclos da vida e o cuidado com os 

recursos naturais são temas que podem ser abordados de forma lúdica e sensorial na educação 

infantil e aprofundados nos anos seguintes com apoio da ciência e da ética. Vivências ao ar livre, 

observação da fauna e da flora e projetos de reflorestamento escolar ajudam a desenvolver esse 

vínculo afetivo com o meio ambiente (Marchesini et al., 2025b; Marchesini; Cruz, 2014; 

Marchesini et al., 2025c). 

Outro valor essencial é a justiça socioambiental, que reconhece que os impactos 

ambientais são sentidos de forma desigual na sociedade, afetando mais intensamente as 

populações vulnerabilizadas. A escola, como espaço de construção de cidadania, deve trabalhar 

com temas como racismo ambiental, desigualdade no acesso à água potável, saneamento básico 

e segurança alimentar, contextualizando as questões ambientais dentro da realidade social 

brasileira (Hypolito, 2019). 

A participação ativa dos estudantes também precisa ser incentivada como valor educativo. 

Estimular que os alunos se envolvam em decisões relacionadas à escola, como o uso dos espaços, 
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a criação de regras de convivência e a elaboração de projetos ambientais, contribui para o 

fortalecimento de uma cultura democrática e sustentável. A vivência da cidadania no espaço 

escolar fortalece o compromisso com o coletivo (Lustosa; Gomes; Carvalho, 2023). 

A transversalidade dos valores sustentáveis requer que todas as áreas do conhecimento 

estejam envolvidas. Não se trata de tarefa exclusiva das ciências naturais ou da geografia, mas de 

um trabalho conjunto, no qual matemática, língua portuguesa, artes, história e outras disciplinas 

contribuam para a formação de uma consciência ambiental crítica. A interdisciplinaridade é, 

portanto, uma estratégia indispensável (Marchesini, 2024; Santos; Marchesini; Cruz, 2019; 

Santos; Marchesini; Cruz, 2015). 

Além disso, é fundamental a coerência entre discurso e prática. Não é possível promover 

valores sustentáveis apenas no discurso, enquanto a escola produz lixo excessivo, desperdiça água 

ou não respeita a diversidade. A gestão escolar deve estar comprometida com práticas 

sustentáveis, como coleta seletiva, consumo consciente, alimentação saudável, inclusão e 

valorização da cultura local (Oliveira; Neiman, 2020). 

Por fim, a avaliação das ações educativas voltadas à sustentabilidade deve considerar não 

apenas o desempenho acadêmico, mas também o desenvolvimento de atitudes e competências 

sociais e ambientais. A avaliação formativa, baseada em processos e não apenas em resultados, é 

mais adequada para acompanhar a construção de valores e atitudes sustentáveis. 

Em síntese, a promoção de valores sustentáveis na educação básica exige um 

compromisso coletivo, que envolve toda a comunidade escolar. A escola, mais do que ensinar 

sobre sustentabilidade, deve ser um espaço que respira e vive esses valores, preparando os 

estudantes para transformar a sociedade em direção a um futuro mais justo, equilibrado e 

solidário. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar a relação entre educação ambiental e 

desenvolvimento sustentável, destacando como essa interseção pode contribuir para a promoção 

de valores sustentáveis na educação básica. Ao longo do estudo, ficou evidente que a integração 

efetiva desses dois campos no ambiente escolar é fundamental para a formação de sujeitos 

críticos, éticos e comprometidos com a construção de uma sociedade sustentável. 

Através da revisão bibliográfica realizada em fontes científicas e documentos oficiais, foi 
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possível compreender que, embora existam políticas públicas e diretrizes curriculares que 

reconheçam a importância da educação ambiental, sua implementação prática nas escolas ainda 

é limitada. Os principais desafios identificados incluem a ausência de formação continuada 

adequada para professores, a fragmentação curricular, a falta de materiais pedagógicos 

contextualizados e a distância entre o discurso legal e a prática cotidiana. 

No entanto, também foram identificadas experiências positivas e possibilidades de ação 

concreta. A promoção de valores como solidariedade, justiça socioambiental, responsabilidade 

coletiva e respeito à natureza pode ser trabalhada de forma transversal, interdisciplinar e 

participativa, desde que haja engajamento da equipe escolar e apoio das políticas educacionais. 

A valorização do protagonismo estudantil e a articulação entre escola e comunidade são caminhos 

promissores para tornar a educação ambiental uma realidade transformadora. 

Dessa forma, conclui-se que a interseção entre educação ambiental e desenvolvimento 

sustentável deve ser mais do que uma diretriz normativa: precisa ser um princípio estruturante do 

projeto pedagógico das escolas. Para isso, é necessário investimento contínuo em formação 

docente, apoio institucional, desenvolvimento de metodologias ativas e contextualizadas e 

participação efetiva de toda a comunidade escolar. Só assim será possível formar cidadãos 

capazes de enfrentar os desafios socioambientais de forma crítica, consciente e transformadora. 
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